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ｾｵｭ･ｬＧｯ＠ a" 1.0 Ü r.o 

= 
o .r. a.ra. da L" ... na:- Sr, pre!i­

sidente, na Ｂｳｩｩｬｾ＠ de 11 de Setembro de 1 79, 
tive a honra de (undJmentar um additi vo ao 
orçamento da agricultura, o qU.ll fórma. a ,pri" 
meira parte do art. ｾＮ＠ da lei n. 2010 de 31 de 
Uutubro de 187\). 

Com este additivo tiye] em ,.:81a facultar 110 
governo a devida 11vt.orisaçao pdra garantia de 
juros ao capital quea companhia D. Pelro I le­
vantasse para a construcção das obras a seu 
cargo, e para o pagamen to de juros aos seus 
acclOnistu durante Il perlodo da con strucçlO; 
convertendo-Ie depois a importancia destas duas 
emissõel em tltulos eSF6ciaes da diviua publica 
externa, yencelldo juro3 de 5 Yo ao anno. 

Esta garantia seria assim, em virtude do 
art 7' dos eitatutos da companhia, CUjil exe­
cUÇilO é boje lei, dada !lor um ｳｹＬｴｾｭ｡＠ finan­
Ceiro, no,o no pa/z, é vertlaue, mJS que em ou­

aentante e filho de proviucia de Sa·.la Calhari. 
na, me retirarei com a con'cioocia tranq.illa. 
de ter cumpriúo o moa dever . 

No mundo phy iço. como no mundo ab tra­
cto, ba leis eternas que OI coo,tituirlo e re­
gAW. 

A eS8as leie harmonicas e mantenedoras tam_ 
bem pertencem as quo, ･ｾｴ｡｢･ｊ･｣･ｮ､ｯ＠ o equili­
brio.evitilo Il atropello,o 81liquilarllento,o .háos. 

O presidente por uma nece ｾＳｲｩ｡＠ conv"nção 
'oc /al está collocad 'j no pinaculodo p,der adrol­
ｮｩｾｴｬＧ｡ｴ ｩ ｶｯ＠ prOilDCIJI, é o ageute irre istivel, 
o mot /r elIic/ente do toda a acçlo evolutivo do 
org.niom() administratIvo. sempre que as-a au­
toridada prcpõa-io ao excrcicio de ｾｵ｡ｳ＠ bene­
ficas attribulçõe •• 

03 authographos, logo que sejam entreguei 
a redacção, nao ｳ ｾ ｲ￣｜Ｉ＠ mais restituidos. 

Os artigos de responsabilidade deverão estar 

.ompetentemente legalisados. 

tros teR datlo os melhores resultados. 

Para os que levarlos do principio centrifugo, 
aberr!io do 6ua orbita, ｰｯｾ＠ ue o presidente o 
elemento converglllle. ｰ｡ｲ ｾ＠ f-tEer gravitar 1-
quelIes que se aIf .... tilo do .celltl'o qlla lhes é 

r1-.... ,.- ado. 

ｾｵｵｵｄ･ｩｯＡｬ＠ e entro!! ａＧｮｨｬｬ･｡ｾ＠ ge­

I'iio previamente aju ••• J08 

AVISO 

ｾ･Ａｬｴｮ＠ tolbo Dito.e publica. SII­

DnDCio!! 011 cd;tae!l que 'Vcr.e.u _­
bre compra e veDlta de C8er."oSl. 

Nao tendo o governo até esta data tornado 
elIeclin a garantia de juros á cO!llranl'ia, dan­
do-se p_lN I;SO execnção a) referIdo artigo da 
lei li. 2P40, Da sessão de '" d.> corrente mez tive 
a hoora de apresent lr uma emenda da aecordo 
com o goyerllo, autorl>ando e,sa garanlia pelo 
syate_ da lei 11. 2450 de ｾＴ＠ de Setembro de 
18;3. Proc:Jro com essa emenda facu I hr 80 go­
verno os melO! alá hoje adoptados para conce. 
der gUilntlu de J uro a em p rczu de estrada' 
de (erro. E, vibcraudo alDda o art. 24 da 
lei n, 29U dr 31 de Outllbro do ISiD, senuo 
acceita Ih lo parlamento a emenJa que ultJm3-
lD éDte apre,entei, disporà o guverno de dous 

ＱｉＡＡｾｾｾｾｾＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡ ＾ ｾＡＡＡＡｴ＠ I meios para tornar ell'ect". a garllotla de juros 
li cOlDpaebia, adoptando ｡ｱｵ ｾ ｬｬ･＠ que julgar 
lDall coluaoieote aOi interessei do Estado, e 

dad a.,im .' governo os element09 para a con­
,trllcçAo iOlmeliata de lima eslrad.l tle ferro tllo 

nece.aarla ao progrG&so e deCe, a de du s pro­
villci., do Imperil). 

ESTRADA DE FERRO D, PEDRO 1 

ｔｾｭｯｳ＠ a satisfação de dar mais uma agrada­
'el notici 1 aos no, sos leitores, sobre a eetrada 
D. Pedro 1. 

O governo aceitou a emenda apre pntada p&­

Io nosso illustrõ amIgo o sr. ｂｾｲｬｯ＠ da Lagu:)), 
auctori san /lo o mesm o gOTerno a fuer urna ope­
ração de c redito até quarenta contos, para ' a­
zer effectiva a garantia de juros para a relpe­
ctiva estrada de feno. 

Cremos que nada mais resh a fuer, como 

escreve-nos s. ex. o sr . Barão d.l Laguna, para 
que esta provincia goze de tão notnel melho­
rament.J. 

Eis o d iscurso pronunciado no sanado por s. 
tx., na sesslo de 1:4 do correnti: 

) 

Sr. pre i ,le,.te, Il emenda que ti ge a honra de 
｡ｰｲ･ｾｬｉｴｬＱｲ＠ 'considera,.:ão do senado, de ｡｣｣ｯｲｾ＠
tio com o ｧ ＨＩ ｾ ｾ ｲｮｯＬ＠ eu entrego ao criterio do 
lIIell' ｮｯ｢ｲ･ｾ＠ colleg"-, Si S". EExs. julgarom 
qlle miahll proYlncia deve iOZll1' de se melbJ­
rllmeoto, dessa meio do progres .0, como têm to_ 
dae as o.tra, do Imporio, a grati tl!'l dos meus 
comproYincianos sera eterna; ma, s i Julgarem 
que minha provincia deve continuar I lO tl pesn 
do ostracismo da pobl'eza e dil arathlJ, nllo te­
rei mais do que curvar a cabeça li deliberaçl'io 

do "nado, e, eomo senador do Imperio, r "rre 

Conyidl> da \heoria ,I',,,,,, leis organiclh a 
d i -J"I ,., \ 

rpge ｯｲ｡ｾＬ＠ s mos pre .• " ｐｾ Ｎｊ ｾ＠ C"[no tT,nll!,o, e 
mais '«l nos robustace a c n, io:Ç,10 e re<lcbramol 
de animo quando vimos;) flente do movimento 
administr,ltivo dI provincla o immediato e na­
til ral delegado do poder el.ecutivo. 

Estabelecida! ･ｳｾ｡ｳ＠ premissae. e tomando a 
liberdado de chamar a preci0t3 aHeução de 8. 
ex. para a portlria sob num ero 94 dc exm. S I' , 

･ｉ｟ｰｲ･ｾｩ Ｍ ｬ･ｮｴ･＠ dr. Lima Santos, datada de 26 
de Abril ultimo, cujos con,iderandos que a 
determinaram faliam cathegorica e eloquente. 
mente e silo as az condu centes a orientar-lhe o 
･ｳｰｬｲｩｴｯＬｬｩｏｊｩｴ｡ｭｯＭｮｯｾ＠ á seguintes ponderações: 

Que, certos empre,;ad"s !lo {orçados a reba­
ler ｾ･ｵＬ＠ ｶ･ｮ｣ｬｭ･ｮｴｯｾ＠ de si ja exiguo-, a' razão 
,Ie 12 Yo nomiuaes, portlm rolalm.nte a 13,636 
Yo. pois se lhes deduz preyiamente a porcenta­
gem, como nos inforwam; 

Que. e sa contrillDiça:o com que certos em­
prc;i&d09 concorrem forçadamente para o agio, 
é uma e.pccie de impo to tacito, veutorio pOI' 
ser exce ivo, odioso p Ir AeJ ｰ･Ｎｾｯ｡ｬＬ＠ tumultua­
rie f or extra legal, e que constitue um phano­
meno economico dI! ('slrom a esses empregado., 
que s:lo forç-Ilos a tirar na voragem de.sa e8_ 
rllcia \Ie aby,mu de Mfu·l.trom perte do. min. 
g" .dos rllcur-os de quo dispõem para 8ubsisten­
cia, expeli lente fiticio que os ｾ｡ｬｶ｡＠ moments­
ne. lmento das garras du imperiosa neceslidade 
pura depois immergiLos no pélago de ioffrimen­
tos prolongado e atrozei; 

Que, em data de 20 de Abril m.ndou-se acti. 
var J cobr,\Dça d dIvide, 11 tambem liqullar 
2 .97:2$ 3D pert6lJc. ntesaooxprcicio de 18 O­

I, que se achllvl!o om mllo de dIVerso. respon­
sa veis; 

Que o consul ado proyincial tem tido em toe 
dos os mezos ｊｾ＠ presente an .o\ renda superior, 
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ｰｮｏｙｉｾｃｈ＠

chegando n'algun quasi o duplo dos do anno I 
passado, como se vê: 

lo O G • G R I P B O 8 7' 

Abril 
'o anno pas"aao 

Maio 
"'o anno pa sado 
Agosto 
I 'o &lOno passado 

6. 66 000 
4:81 $364 
ＹＮＱＹＹｾ＠ 93 
4'970$43'3 
:í 18109 

5: 42$904 

Oh ! '1'1' alI! I milJgr Oia! 
Oh! I/'Ie ho m tl Ílerliru enlo I 
Cuml) vai ｾｬｉ･＠ correndo 
LO ' 1I 11 gyl a 'omnoleuto 

2-9-' -10 
3-%= 1-' 
4-1-2 
8 - 9-4 

• 

Que, ba Ires annos, com excepção de cu rtes 
e r'equenos 10 lerl"allos, ｮｾ､｡Ｌ＠ nada tem podiM 
do ｲ･ｭｯｾ･ｲ＠ a e</l1 la de Breuo, su-pensa sobre 
as cabeç S prIodpalmen te de cer tos e ｊ､･ｲｭｩｾ＠
D dos empregados, que teem continu3do 3,4 a5 
ｭ･ｺｾｳ＠ sem receber os seus venClmllntus. 

Oh ! qna pas<aro lil o bonir o 
Qu •• \ ul lo tilo imporluu le! 
Q ItI fi ulillh .l appelecida 
Que rous.i rã\! ucgradan le 

Ora compl ｩｩｬｾＮ＠ ora lar ga 

4-3=2-3-4 
1-4-1-2 
7-4-9-2 -9-10 
7-2-7-4 

2-7-4 
7-10-3-3-2 
4-3-1-10 
7-8-3-3-2 

Que, se é critico o estado dos cofres ｰｲｯｶｩｮｾ＠
｣ｩ｡･ｾＬ＠ que todos os [un(:cionarios sejão, com 
igualdade, participes d'e a cri e: a divisllo 
traz enfraquecimento: o mal esta sujeito u' e$sa 
regra: o enfraquecimento do mal ja é um bem; 

A' muito' dá .'11 .. ｲｵ ｬｲ ｡ ｴｬ ｾ＠
OUlpre, 'crnprc - h,1I moniou ! 

Sempre muilo \ igi.lda 

Florpsrente capilal I 
CHiado mui cl.llhcCIlla 
ｲｲｾｊｬＨｬＬｩ￧￣ｯ＠ muilo u,alla 

1-10- 3- 2 - 1í -6-7-4 
1-i-3 - 9- 2- 5-6-7-IO 
1-10- 3-2 

Que, o f voretismo na distribuiçlo do; ､ｩｾ＠

nbeiros ublicos, cOD"I·lue ｰｲｊｾ｡ｬｩｶ｡＠ mercê 
pecuDiaril, o que g anti_constitucional, defeso 
a todo e qualquer, além de ferir no ca o de que 
tratamos, todos os principias de equidade. 

S u quuolrad.l c não coulprida 8-3-9-4-

L\ RIQCJ:\H \S. 

lariquiobJJ aIJliquioba l. .. 
Teu oomr, C30 li,la nôr, 
E' um sorri.o dos alijas, 
E' um poema de amo r, 

Tens a bclll'Za ｮｏｲｬＧｮｴｾ＠

D,; cd urcões idé j.' . -, 
.,--.c;: ___ .--. ...... ｟ｾｾｵ＠ tiOs-sonhos Ivur!), 

A innoceocia tias H taes. 

São os leu (,Iho Iloi a tr05. 
(Joís diamautes úe loz, 
Oua ceutelhas I ibradas 
Da popillas de Jr 0'. 

ｔｾｕｩ＠ I.bio· são tlua· 'o a3. 
Duas rélalas de Oor. 
Cheids tlt graça e perrumes 
De rJrmo!ur e de amor, 

• ' 0 leu olhar blilh3 a chamma 
Qne cerca o Ihlooo de Deus . 
Q Ipu 501 ri o ra cina 
E mostra o ｣ｾｾＮｮｉｏ＠ dJS céus. 

00 lell clbello opulenlo, 
,'egro. lozenle e gen lil. 
Re alia o pel rume dore 
Das rosas em pleoo ab, il. 

ｾｊ｡ ｲｩｱｵｩｮ｢＠ . ! lariq ll inha I .... 
Teu nt;o.r, raodirla n"r. 
E' um orfl o tio ｾｉ＠ j " 
l' um puewa de amor . 

De lerro- 20 d'J temhro ｲｊｾ＠ 1882. 

• 

Não quero dizer mais nada 
Para uão vos mo leslar' 
Ou logngripho uu rhara'lIa 
Vou o conceito aponl ar. 

E' Domo d'u ma cidade, 

• 
E de co ma rca la mbem; 
Dizer não pusso m.lÍs nada: 
E' ludo quanlo co nl élll 

SECÇAO LIVRE 

Ao publico 

Ten lo a • Rrgp oeraçtioD, na seccão IiHe. 
publicado um arligo coolra o i1lustré sr. dr. 
Taun ay, deu ｾｾ＠ fi palerllid.lrle a meu irmiin o 
ｃ｡ｰｩｾ｛Ｑｏ＠ de Ular tle guerra José ｾｬ｡ｬｱｬｬ･ｳ＠ Gui. 
maraes . 

U 11 amigo. a quem lribulo amiôade e consi­
tleraçflO. rez me seolir ler cu 5iolo o purlatlor 
t1'Jquelle arligo pHa o iIr, tlr . Cle,po aliol de 
r.zcf o seguir o seu deslino . 

Para me jUilificdf de simelhanle inralllÍa. 
｡ｰｰｾｬＮｬｵ＠ p.ara o c.ra cle rde mpu rhertl, equalldu 
meu IrOJao o Ille'Sij fello . sauerlll guarddl' a, 
roo velllenria. l'"rd oão lran OIilir a 11 mil srgu o 
da (leso I '('gl eelu tlt lill ordem; lanlo ＱｉＱＬＱＱｾ［＠

'!abpo lo men irmão ql16 MIO pode ser agl.I",lIcl 
.) um pedi"" qlle ｾ＠ mil rez pH,' reJirllr ' lIIe lia 
lotação qUJndo le.o lugar o prim ei lo esr l uli 
lIio eleitoral,oa occ.lslão em que o Uleu parlldo 
Jjlre-enlo u o Sr tlr. Taunay, 

20 de . c' ( muro ｴｉｾ＠ t 882 

V WCIlNO &I&flQUES 

J. L, FE Rn EIR A DE MELLO 

-. 3 

I 08'rllcç iio Pllblica 

Pl'Ia direcloria da instrnrção puulica. Se faz 
ro uslar 4UO eltl virtude tio ollil'Ío da pre, i len­
C;J, d.ltadu lle hlln ll!llI, e dd cou f,!1 mid,"lc com 
u § ti." da lei 11. 919010 2 t1e Abri l do 0 11110 

ｾ＿Ｌｳ｡ｴｬｵＬ＠ so ｡｣ｬｾ｡＠ ilbcrlO o concurso para o pro­
vll.ueut? ･ｬｔｾｲｬｬｬＧｏ＠ das escolas de insl ru rção 
ｰｉｬｕｬ｡ｲｬｾＬ＠ t" .e 2" iolraocia. acloa lme ule I'agas 
ou prol Id.s ｬｯｴ･ ｲ ｩｵ｡ｬｬｬ･ｬｬｬｾ Ｌ＠

Calla raoditlalo delerá apresentar seu rc­
qU I'r llll cnlo tia iuscripção ao director geral 
",colro d.J IHazo de 1I0vcola dias J'uulando o 

• ' J 
scgullllo documelllos: 

L' CHtid :io ou j'lIslificacão de idade' . , 
2.' \lIc,t do 110 p,lroc ho 11.1 fregllczia úe sua 

resltlclICIU. pruv.llldo morilli lladej 
3. ' Fulha corrida. 

São ｣｡､･ｩｲ｡ｾ＠ 110 I" iulrancia , 
arr ayaes e outras pOl'l'aeões 
ciilalles e I·illa.. . , 

as fregue zias, 
e c d2" as das 

O ｾｵｭ･＠ versará sobre as scguinl cs maleri. 
as; 
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Ler. eteretor dldado. eooler a ••• elto ,,­
pecles e conheclmenlo praliro dai proporçOeI. 
bem como do oovo syslema de pelos e medida •• 

ｎｏｾￔｐＸ＠ de grammallca porluBuera • de 
civilidade, morol, IcHura da roostilulçlio e dou· 
lrioa chrislli. 

2.' INTaANCI/\ 

Noções de cilili 1,1(10, morul. e doulrin ,l 
christà.lcilura e escripla com os ｣ｏｬｬｨ･｣ｩｭ･ｵｬｯｾ＠
orlhogruphicos. 

Contai' as qualro espccies em iotelros c do­
cimaes e O'C( ohecimenlo pratico das propor­
￧￵ｾｳＮ＠ O IlO 'o !'ystcma de pesos e medidas e 
ns suas convcr,õcs, 

Leitura corrente til eon,liluicão cio imper lo 
e ua graOlOlJtica purlllglHZ I . 

Direrloria tia In strucciio Publica, 13 tle 
Sôlembro tle 1882,- LUIz AUGISTO CusPo 

ANNUNCIOS 

o D .. , A. de Fa .. la 

occulista do Rio de Janeiro, pre­
vine ás pessoas que soffrem dos olho! 
que ['etira_se muito breve para o Rio 
Grande. 

. --------------------------------
PHARMACIA POPULAR 

EurUASIO CUNHA 

Esle estabelecimento acha ·se completa-
mCllte 501 lido tlos melhores medicamentos oa­
fcionu l's e estraugelrus. 

i\ I la-se receitas com promplitlão, aceio e 
ｕｬｯｾｩＨＧｪｴｬ｡ｵ･＠ 005 ｰｲ･￧ｯｾＬ＠

LARGO DE PALACIO 

5 

ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ

TELDtl8 

o ｾ｢｡ｩｸｯ＠ assiguauo lem telhas superiores 
558000 I s. ｾｯ＠ milheiro. 

Jlexlndre Baptista. lilignell. 

. - ＭＧｾＭＭＧＢ＠

'" ' ...... ｾＧＮＬＮＮＮ＠
, 

_ .. -•. 

• 

.,. 
}fACBI AS lJE COSTURA. 

o abaixo ... Iglado leu lO eODbeellDeDlo do 
abl 'ctl, que ainda rerebe maehlnu de eoatar .. 
para rOllcerlar, alé o dia 15 de Selt'mbro. 

Dá um premio de cinMtnla mil I éis • VI.'" 
ho Irouxer uma marhin ,1 de ･ｯｾｉｵｲ｡＠ que elle 

ão pouerá ｣ｯｮ｣ｾｲｬ｡ｲＮ＠

c. rLAllnECJI: 

00 RU \ I'IIINCll'E :li 191. 

"oito tldolpho Fe .... el ... de .eU. 

da lições de ｲ｡｢ ･｣ｾ＠ -ob as segu lute condições 

Illcnsaes 

1 I'CZ por seOlana •.... • 
• • • OI • • 

3 • •• • "tO 

----------

H. W. FISON & C· 

ｎｅｇｏｃｉＢｾｔｅｓ＠ Ｇｾｇｌｅｚｅ＠ • 

30 RUA DO PRINCIPE 3& 

DElifERRO 

o C • • 

hlACHIN.\.S DE COSTURA 

O abaixo assignallo, concerla ｭｵｲｨｩｮ｡ｾ＠ de 
costllra, por pr.'çus rasoa'eis, á rua da Laptl 
na rerraria (\0 sr, Joaquim lIeckel', garanle os 
concHtos, Prel'iue as pcs;oas paro quem cun­
rerlou algumas machin ,ls, quando então ･ｾｬ｡ﾭ
va nó casa lle a\. J. Coelho quo se tiverem 
ol"ulII dereito as concellará gratil. Peds a 
｣ｏｾｬｬｪｵｉ Ｇ ｡ｃｩｩｯ＠ do seus c. nhecidlls. assim como 
nmbcm pára qualquer outru, obras de serra­
Iaeiro e ｭ｡｣｢ｩｵｬｾｬ｡Ｎ＠

JAC1NTIIO C ., S, SIMU. 
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,niNe" 
' sZI 

AOS DOUS OCEA OS "QI 

[ ｔａｂｅｌｅｃｉｍｅｾｔｏ＠ E PEC(.\L DE ｆａｚｅｾ ｄａ ｓＮ＠ ａｒ ｍａ ｒｉ ｾ Ｘ ＰＬ＠ NOVIDADES E MODAS 
DI 

I CU. 'DE 'OVIDADE I 
A ｄｉｾ ｄ ｅ ｬｮ＠

lNNOCiNCIO ,JOSÉ DI\ - COar A CAMPINAS 

8 
A' 

RUA DE JOÃO PI NTO 

ｾ＠--C...:.;.._- · 

8 
I GR ANDE l'\OVIDAD 

" dinheiro 

será queelle e labelecimeDlo, Hnd endo56 a dinheir u á IIsla, "eoleI3nto' E' porque \'endend056 a dinheiro, p6de ｩｄＨ ｾ ｉｉｉＬＮ＠
mente ander mais b ra o do que qUllljurr unlro e me mo Ilorque 3S sua r.lzendas são laolal li 

lão ｶ｡ｲｩｾ､､ｬ＠ que alg 'oas olé eleclrisão I! I 

erção de DO\ ｩｾＮ､･ｳ＠

",. li 3, clara e escora 
Dama ,él ､ｾ＠ .ê.la para lollelle. 
Colilim leci.Jo fioo 
Ch3\ iole para eSlido 
Cltu\ eilo de lJD 

roleo, ､･ ｟ｾ ｄｨｯＵ＠ novo! 
.l 11 ,agem de Venus 
Uod ina e cur s 

'loé63 ｢ｲｾｯ｣ｯ＠ bordado! 85000 e 
Ce li, hl mp do p r. Uilitlo 

Secção de r'lenda brancas 

C3S!3 larga ad mascada 
Fo l' o de cordão 500 
Crelooe lar ° 900 1 SOOO 18200 
1 i!;àu é"íik ta' para lençó" 

- Alo Iha,lo com ram %;; ,. -Ht1h1ll 

Linho fiuo para ceroula. 
Bram anle de Iiuho 
B im braoco de IlObo t S800 
Be lj -nur para e "do 

ui, moi 
E,co.,ia larga 38000 38500 5S000 
Brelaoha de linho 1 600 
tlorim de ｾｓ＠ 00 a 
tlorim cambraia dó 6S000 a 

ｾ ･ｴ￧￣ ｯ＠ de fazendas prela. 

ｾ＠ 00 
2 0110 

4UO 
8 UO 
86U() 
6UO 

83to 
S3l0 

tO UUO 
3tr) 

8600 
860 ·' 

18400 
ｾｓ Ｚ ｪＨＩｏ＠

2 000 
18000 

8hUO 
2S0 UO 

8280 
1 600 
6 0.10 
1 70U 

000 
SSOOO 

Secção de lecidol de I .. 

3Jerin6 ｰｮｲｾＵＱＳｲＱｯ ｳ＠ fioo 
titiO II uoç"llo lllagoudl 
1'011 ｴｉｾ＠ vlc lly 
Lã d.1 orna ,ó ｣ｾｲ＠ de 300 320 e 
Vila ll, lrada pura 
Lã gl ｾｮ￡＠
La ,lo lad rez moderno 
Vilas c&trellal ewilação, de 12(l a 

Secção Je roupa (oil. 

D3roi 3! de llObo de 3 iOO . 
lia de murim ､ｾ＠ 2$2UO a 

O".IS ､ｾ＠ perc.,lla ､ｾ＠ 2'000 a 
SalJ5da cur Ilara -""11111 a 
ｲｊＩｾｬｯｬｾ＠ lIelã d1l2$00 a 
Call1l-as de nela du 800 a 
ＱＧ ｾ ｬ･ｬ ｵｬ Ｎ＠ par. homem lle 5$000 a 
Ctroulas d'algudão de SOO a 

Secção de chitas 

8800 
8300 
R600 
811iO 
$200 
$320 
, ,60 
,'60 

5$000 
S$iJO 
4$Ouu 
2$3UO 
ｾ Ｄ ｕ ｏｏ＠

2$000 
14$000 

I 200 

Chitas larga encorpadu SIGO 
Dlla e Ir eilas $ I 20 
DIIJ la rga moi/o boas $200 
Ulla la rgd fiuas $240 
'elioelas fiuas 5200 
ｃｨｬｬ｡ｾ＠ chineza! $320 
Ollas em ca de 200 1 $2110 
Dllas baplisle finas $200 

i ecç30 especial 

Pannos de damasco para meza 5$ 
Foil d'Alçuri para ｉｨｴｬｾ ｬｯｬ＠ rIo hume:n 
ＱＧ ｾ ｲｈ＠ de filll'.illla ｣｡ｬｬＱｬｊｲ｡ｩｾ＠ branca 
ｐ｡ｾｬｉｯ＠ de llllho pura meza 
LdO de Utn .. s6 rOr 
U .IfIl.Jst l do lall e seda 
Colcha, bra ncH5 grandos de 2$700 n 
ｾｊ､ｵｬ｡ｳ＠ Lle pdlucia mariz.ldas 
-\ nll ile e o did. razenda l.Jrga 
Colcbas f/anjadas pc 2$000 a 

Secção mixla 

Galãodeseda a120e 
Ah pjado de peluda 

ｾｉ･ｩ｡ｾ＠ de ró I' parJ crl.tllCa a 360 e 
Cilpasa Malqu l'zde "['owual 

Z ,, 11II1I3 pur ,l Vt, lido a 
ｒ ｾｬｉ､ｊｓ＠ fili as 

G,"ga e.C<lflale a 
Leque ' a Ilh 1II1asia 

C8'601ira! de có .. a 1$9 ｾ･＠
Cll llarillho'i e punhus 1,.lra homeo . 

Lenço de linho a 50 ; 600, 7'1 e 
Tiras bord.Jllali 

GuardJ·chu ｾ｡＠ (I ariedllrle) de 2$50 
Clrapéo ;Jalenle 60ulros 

Teoido ｩｯｧｬ ｾｺ＠ para roupd de meniDoi 

ｓ･｣￧ｾｯ＠ reservada 

Dlras em OHI elroa $320 Fazeodas d' uroa 6 rór a 
tler lu6 de 600 a 38000 Dllas para colcba de 21o a $300 ａｉｂｯｾ￣ｯ＠ em relalbo 
Alpaca de 100 a 15200 Oxrurd Il>lrado a 
Alpaca I Da 1 S200 Secção de chale . BIela encarnada 
Cazemlra de f 600 a ｾｓ ｏｏｏ＠ LuSlrosas para lestidos 
Panno de 2 200 a 9 000 Chales de 16co $900 Algodão ･ｮｲ ｾ＠ lall0 
Ela IIcollne Hul rerrele 5S000 Ollu lia aló·,dão de 400 a $900 Linho ｾ｡ｲ｡＠ ve 'lidos fioo 
Flanel amerlcaou de 2 3003 SOO.! IMu_ de algll.lá., ｧｲ￳ｬｮ､ｾ＠ rlP 1$'í00 a l$IIOU C6rtes ｴｬｾ＠ casemiras 
Dlagonae de diter a qualid deI f) llo do ｡ ｬｾ ｯ＠ lâu flr. ndei de 2$000 a 2$ 'jOO Linho pardo 
C a de 13n pl ela tOO 11110 ,le lall de 5$000 ｾ＠ 8$0110 L IÇOS de reoda 
Cb I. prel. IIperior, de 180 a $2 O Illlu de ca emira ､ｾ＠ 9$000 a H 000 Coberla ' de peituda 

6$000 
' 600 
(;$06 
Õ$OO 
$280 
2SU7 

li 01/ 0 

18500 
360 

28508 

S!Ot 

$H& 

13$00' 

SIH 

f O, 
169 

82'8 

$105 

2$:>06 Cháles de ｾｬ ･ｲｨｬ￳､ＨＩ＠ ｾｊｏｏ＠ a 3100 II llu Ile (bllleiro 4 0001 Alglldão 01011111 

C li I, de mltlb 3S,,00 \ ｉｬｩｬｯｾ＠ de ri 6,'0 .Iu ｾｰｲｬ｡＠ 4 000 C6. ＱＶｾ＠ de brim 1I0rnOlbolle 1$30 
leriu6 cordão !lOI) Dilo de m.oIh .. dp 2 100 a 3$000 I Cuber'ores du lodus as qualidades 

Cadarço de eda de tOO a $2uO 0110 de pOli de cheHe prelol 3 00 ,G ravala! de selim 700 
ｾ＠ • ･Ｎｬ｡｢ ｾｬ｣｣ｬ ｭ･ ｬｬｬｾ＠ ellá -é nrre importando r .. zenda nova e de alia nov ida de, e o seu Ilrogramma é vender s6 a dinheiro, e com. 

• plelamrole em compelldor. 
reR BAIXO 00 SOIlR.\OO r\ , I nUA DO JOÃO ｐｉｾｔｏ＠

I •••••• 1. ".114 da ｾ＠ C . .. p la a t; 
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